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PREZADOS ACIONISTAS
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Companhia submete à apreciação dos 
acionistas o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras acompanhadas do Relatório dos 
Auditores Independentes e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Receita líquida de vendas e participação por mercados de atuação
Em 2019, a Companhia apresentou queda de 2,5% na sua receita líquida consolidada, em comparação com 2018. No 
ano, a queda em volume/preço foi de 2,0%. Já no 4T19, a Companhia apresentou queda de 6,1% na sua receita líquida 
consolidada, em comparação com o 4T18, apresentando uma queda de 4,0% em volume/preço nas vendas quando 
comparado com o mesmo período do ano anterior.
Vendas ao mercado de Equipamento Original (Mercado interno):
Em 2019, o EO Doméstico apresentou crescimento de 5,3%, com aumento de volume/preço de 7,0%, parcialmente 
compensado pela variação cambial (-1,7%) oriunda da operação na Argentina (consolidamos tal operação no nosso EO 
Doméstico). Para o 4T19, o EO Doméstico apresentou queda de 7,0%, com queda de volume/preço de 5,9%, 
parcialmente compensado pela variação cambial (1,1%) oriunda também da operação na Argentina (consolidamos tal 
operação no nosso EO Doméstico). No ano, os principais fatores que impactaram as vendas ao mercado interno foram: 
desempenho positivo do setor automotivo no Brasil, incluindo as exportações de motores de nossos clientes, além do 
aumento da produção de veículos pesados e também o aumento de nosso market share, e aumento das vendas no OES 
- peças de serviço (Original Equipment Services).
Vendas ao mercado de Equipamento Original (Mercado externo):
Em 2019, apresentamos queda de 14,0% neste mercado, onde o impacto positivo de 5,2% da variação cambial, 
compensado pela queda de 19,2% dos volumes. Já no 4T19, apresentamos queda de 18,1% neste mercado, oriundo do 
impacto positivo de 1,0% da variação cambial, compensado pela queda de 19,1% dos volumes. Os principais fatores que 
impactaram as vendas ao mercado externo foram: o desempenho negativo do setor automotivo nos principais mercados 
de exportação da Companhia, principalmente Europa e América do Norte, aliado ao ajuste de estoque realizado pelos 
clientes localizados nestas regiões.
Vendas ao mercado Aftermarket (Mercado interno):
Em 2019, o Aftermarket Doméstico apresentou crescimento de 6,9%, com um impacto positivo de volume/preço de 17,1%, 
compensado parcialmente pela variação cambial (-10,2%), pois consolidamos tal operação no nosso Aftermarket Doméstico. 

Quando comparados o 4T19 com o 4T18, o Aftermarket Doméstico apresentou crescimento de 11,5%, com o impacto 
positivo de volume/preço de 21,3%, compensado parcialmente pela variação cambial (-9,8%), tendo como base as mesmas 
explicações do parágrafo anterior. Este mercado apresentou crescimento nas vendas devido à leve recuperação econômica 
no Brasil, principalmente no segundo semestre do ano, aliado ao lançamento de novos produtos, como linha de 
Compressores de Ar Condicionado e campanhas promocionais junto aos clientes do mercado interno de Aftermarket.

Vendas ao mercado Aftermarket (Mercado externo):
Em 2019, o nosso Aftermarket Exportação apresentou redução de 1,5% em relação a 2018, com uma queda de volume/
preço de 6,9%, compensado parcialmente pelo impacto positivo da variação cambial de 5,4%. Chile e Paraguai são os 
mercados que tiveram maior queda nos volumes das exportações do Aftermarket. Quando comparados o 4T19 com o 
mesmo período de 2018, o Aftermarket Exportação apresentou crescimento de 1,5%, com o impacto positivo da variação 
cambial de 3,0%, compensado pelo impacto de volume/preço (-1,5%). O ano de 2019 foi marcado por protestos na 
América Latina, os quais geraram impactos negativos no consumo da região. Os protestos ocorridos no Chile em 2019, 
os quais tiveram início após aumentos de preços ao transporte público, aliado ao impacto negativo da estiagem no 
Paraguai com consequências na agricultura, principalmente a soja, são exemplos de eventos que interferiram o cenário 
macroeconômico que afetaram, em algum momento, o desempenho do mercado externo do nosso Aftermarket. 
Em contrapartida, a variação cambial contribuiu para reduzir o impacto da queda do volume de vendas das exportações 
neste mercado.

Margem bruta
A Companhia encerrou o ano de 2019 com margem bruta de 25,3% (26,6% em 2018), enquanto que no 4T19 a 
margem bruta atingiu 21,5% (19,2% no 4T18). A margem bruta em 2019, quando comparada com 2018, foi impactada, 
principalmente, pelos efeitos: da “reoneração da folha de pagamentos” e da aplicação do IAS 29 - Financial Reporting in 
Hiperinflationary Economies (Informações adicionais estão disponíveis na nota explicativa nº 39 das Demonstrações 
Financeiras de 31 de dezembro de 2019). Há que se destacar que, desconsiderando os efeitos da aplicação do IAS 29, a 
margem bruta teria sido 26,7% (em 2019) e 23,0% (4T19), respectivamente, superando os números de 2018.

Despesas com vendas e despesas gerais e administrativas
Em 2019, as Despesas com Vendas permaneceram estáveis entre os períodos comparados. Já no 4T19, houve um 
aumento nas despesas com vendas em função de eventos não recorrentes. Para as despesas gerais e administrativas, em 
ambos os períodos a redução é reflexo do esforço nas iniciativas de ganho de produtividade também nas áreas indiretas 
da Companhia. Destaca-se também que, em ambos os períodos existem efeitos da aplicação do IAS 29, ou seja, os 
montantes apresentados seriam menores.

Despesas com desenvolvimento de tecnologia e novos produtos
Os gastos com P&D representaram 3,3% da receita líquida de vendas em 2019 e 3,1% em 2018, enquanto que no 4T19 
foi de 3,5% (3,6% no 4T18). Quando analisada a variação anual, houve um aumento de 4,6%, enquanto que quando 
comparados os trimestres houve uma queda de 9,2%.
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
As outras receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram, em 2019, despesa líquida de R$ 6,8 milhões, enquanto 
que em 2018, as outras receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram receita líquida de R$ 8,8 milhões.
Resultado Operacional medido pelo EBITDA
Em 2019, o EBITDA atingiu R$ 440,8 milhões (R$ 466,9 milhões em 2018), registrando margem EBITDA de 17,4% 
(18,0% em 2018). Já no 4T19, o EBITDA atingiu R$ 76,6 milhões (R$ 86,6 milhões no 4T18), registrando margem EBITDA 
de 12,9% (13,6% no 4T18).
Resultado financeiro líquido
Em 2019, foi registrada uma despesa financeira líquida de R$ 41,4 milhões, enquanto que em 2018, foi de R$ 21,6 
milhões, apresentando uma variação negativa de R$ 19,8 milhões entre os períodos. Já no 4T19 foi registrada uma 
despesa financeira líquida de R$ 12,6 milhões, enquanto que no mesmo período de 2018, foi apurada uma despesa de 
R$ 6,9 milhões, apresentando uma variação negativa de R$ 5,7 milhões entre os períodos.
Lucro líquido
Em 2019, o lucro líquido foi de R$ 259,0 milhões (R$ 291,7 milhões em 2018), o que 
representa uma redução de 11,2% entre os períodos apurados, enquanto que a margem 
líquida em 2019 foi de 10,3% e 11,3% em 2018. Já no 4T19 atingiu R$ 66,2 milhões (R$ 67,9 
milhões no 4T18), o que representa uma redução de 2,5% entre os períodos apurados, 
enquanto que a margem líquida foi 11,1% e 10,7% (4T19 e 4T18, respectivamente). O Lucro 
Líquido por Ação - básico em 2019 foi de 2,0188, enquanto que em 2018 foi de 2,2732.
Posição líquida de ativos e passivos financeiros
Ao final de 2019, o endividamento líquido da Companhia foi de R$ 188,3 milhões (posição 
passiva), enquanto que ao final de 2018 foi de R$ 153,3 milhões (posição passiva).
Agradecimento
A Administração da Companhia agradece o apoio e a confiança que recebeu de seus 
colaboradores, acionistas, clientes e fornecedores durante o ano de 2019.
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Controladora Consolidado
Ativo Nota 2019 2018 2019 2018
Caixa e equivalentes de caixa 158.554 89.008 168.781 97.591
Contas a receber de clientes e demais contas a receber 323.262 356.057 394.305 437.603
Estoques 288.796 288.776 396.109 401.410
Tributos a recuperar 36.243 68.094 45.894 79.558
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 48.498 34.924 60.206 47.371
Dividendos e juros sobre o capital próprio a receber 50.521 60.724 – –
Ganhos não realizados com 
	 instrumentos financeiros derivativos 7.801 7.083 7.930 7.083
Outros ativos 18.429 31.669 23.568 35.716
Total do ativo circulante 932.104 936.335 1.096.793 1.106.332
Tributos a recuperar 11.696 11.707 17.160 20.424
Empréstimos com partes relacionadas 25.812 15.030 37.030 40.743
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.377 12.798 1.840 13.250
Outros ativos 31.427 13.856 40.816 22.474
Total do realizável a longo prazo 70.312 53.391 96.846 96.891
Investimentos em controladas e coligadas 197.923 195.281 345 512
Imobilizado 5 585.429 594.018 641.112 645.516
Ativos de direito de uso 5 20.080 – 22.956 –
Intangível 6 442.058 439.502 469.599 466.880

1.245.490 1.228.801 1.134.012 1.112.908
Total do ativo não circulante 1.315.802 1.282.192 1.230.858 1.209.799

    
Total do ativo 2.247.906 2.218.527 2.327.651 2.316.131

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2019 2018 2019 2018
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 11.139 13.280 11.139 13.280
Fornecedores e contas a pagar a partes relacionadas 121.911 126.008 149.508 156.839
Impostos e contribuições a recolher 34.286 24.114 37.730 27.526
Imposto de renda e contribuição social a recolher – 334 14.926 23.573
Empréstimos e financiamentos 7 201.665 140.022 213.943 160.381
Passivos de arrendamento 7.471 – 8.757 –
Obrigações sociais e trabalhistas 62.321 73.817 67.592 82.336
Provisões diversas 32.591 29.097 34.892 32.434
Provisões para garantias 8.599 11.121 10.698 13.309
Perdas não realizadas com instrumentos financeiros derivativos 2.787 12.309 2.787 16.887
Outros passivos 33.280 32.761 35.130 34.901
Total do passivo circulante 516.050 462.863 587.102 561.466
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 3.106 4.275
Provisão para perdas em investidas 85 8.837 – –
Empréstimos e financiamentos 7 180.217 131.240 180.217 131.240
Passivos de arrendamento 14.305 – 16.161 –
Provisões para contingências e 
	 depósitos judiciais vinculados a processos judiciais 224.892 251.072 235.303 258.054
Outros passivos 8.803 8.155 8.808 8.155
Total do passivo não circulante 428.302 399.304 443.595 401.724
Total do passivo 944.352 862.167 1.030.697 963.190
Patrimônio líquido
Capital social 8 966.255 966.255 966.255 966.255
Reservas de lucros 308.024 305.759 308.024 305.759
Outros resultado abrangentes (146.297) (107.882) (146.297) (107.882)
Dividendos adicionais propostos 175.572 192.228 175.572 192.228
Patrimônio líquido atribuível aos controladores 1.303.554 1.356.360 1.303.554 1.356.360
Participação de não controladores – – (6.600) (3.419)
Total do patrimônio líquido 1.303.554 1.356.360 1.296.954 1.352.941
Total do passivo e patrimônio líquido 2.247.906 2.218.527 2.327.651 2.316.131

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
Nota 2019 2018 2019 2018

Receita líquida de vendas 2.077.175 2.115.732 2.526.238 2.591.654
Custo das vendas (1.609.294) (1.627.173) (1.885.882) (1.901.643)
Lucro bruto 467.881 488.559 640.356 690.011
Despesas com vendas e distribuição (125.524) (125.856) (165.294) (168.782)
Despesas gerais e administrativas (76.527) (81.697) (85.734) (93.876)
Despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos (76.072) (69.535) (83.707) (80.017)
Perdas por redução ao valor recuperável 
	 de contas a receber (1.053) (3.024) (1.605) (3.937)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 9.401 3.721 (6.844) 8.837
Ganhos na posição monetária líquida 9 58.481 40.515 48.436 24.772
Lucro antes das receitas (despesas) financeiras,
	  líquidas e imposto de renda e contribuição social 256.587 252.683 345.608 377.008
Receitas financeiras 65.779 107.488 115.877 170.294
Despesas financeiras (93.578) (133.861) (157.250) (191.848)
Receita (despesas) financeiras, líquidas (27.799) (26.373) (41.373) (21.554)
Resultado de equivalência patrimonial 58.671 97.554 (167) (113)
Resultado antes dos impostos 287.459 323.864 304.068 355.341
Imposto de renda e contribuição social correntes (20.478) (47.488) (38.565) (76.419)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (7.949) 15.300 (9.652) 14.131
Imposto de renda e contribuição social (28.427) (32.188) (48.217) (62.288)
Lucro líquido do exercício 259.032 291.676 255.851 293.053
Lucro líquido atribuído para:
Acionistas controladores 259.032 291.676
Acionistas não controladores (3.181) 1.377
Lucro líquido do exercício 255.851 293.053
Lucro líquido básico e diluído por ação (em Reais) 2,0188 2,2732 2,0188 2,2732

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

SUMÁRIO DO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de Reais) DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 

(Em milhares de Reais)

Acesse o balanço integral 
usando um celular com 
aplicativo leitor QRCODE, 
ou pelo site:
http://ri.mahle.com.br

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais)

1.	CONTEXTO OPERACIONAL
A MAHLE Metal Leve S.A. (“Companhia”) é uma entidade domiciliada no Brasil. O endereço registrado da matriz da 
Companhia é Avenida Ernst Mahle nº 2000, CEP 13.846-146, Mogi Guaçu, São Paulo. As demonstrações financeiras 
individuais (“Controladora”) e consolidadas (“Consolidado”) da Companhia relativas aos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018 abrangem a Companhia e suas controladas (Conjuntamente referidas como “Grupo”).
A Companhia tem como atividade preponderante a pesquisa, o desenvolvimento, a fabricação e a comercialização no país 
e no exterior de peças e acessórios para motores de combustão interna, cuja venda é efetuada a montadoras (automóveis, 
caminhões, tratores, etc.), mercado de peças de reposição, estacionários e outros.
Os produtos fabricados pela Companhia são: pistões, anéis de pistão, pinos de pistão, eixos de comando de válvulas, 
bronzinas, buchas, tuchos de válvula, balancins, bielas, porta-anéis, guias e sedes de válvula, camisas de cilindro e filtros.
Outras atividades são desenvolvidas por intermédio de Companhias controladas, que incluem a produção de peças de 
válvulas para motores de combustão, bem como a comercialização de produtos e a prestação de assistência técnica no 
mercado internacional.
Em 30 de novembro de 2018, a controlada MAHLE Industry do Brasil Ltda. foi incorporada pela controladora MAHLE 
Metal Leve S.A., resultando na simplificação da estrutura societária e na consolidação das atividades das partes, obtendo 
ganhos de sinergia, com consequente redução de custos financeiros técnicos e operacionais, proporcionando benefícios 
para os sócios e para os mercados em que as sociedades atuam.

As ações da Companhia estão registradas no mais elevado nível de Governança Corporativa da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão, 
denominado Novo Mercado.

2.	BASE DE PREPARAÇÃO

Declaração de conformidade (com relação às normas do IFRS e aos procedimentos do CPC)

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com os padrões internacionais de 
relatórios financeiros (International Financial Reporting Standards (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (“IASB”)) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela Administração na sua gestão.

Este é o primeiro conjunto de demonstrações financeiras anuais do Grupo, no qual o CPC 06(R2)/IFRS 16 - Arrendamentos 
foram aplicados.

3.	PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

As políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente em todos os exercícios apresentados nessas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

4.	INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS

Participação PL

Participação 
(%)

Ativos 
Circulantes

Ativos Não 
Circulantes

Total de 
Ativos

Passivos 
Circulantes

Passivos 
Não 

Circulantes
Total de 
Passivos

Patrimônio  
Líquido

Receita 
 Líquida

Resultado 
do Período Investimentos

Resultado da 
Equivalência 
Patrimonial

Eliminação do lucro 
 nos estoques/  

Outros Ativos (equity)

Provisão  
para perdas 

em investidas
31 de dezembro de 2019 (Exercício de 2019) (Exercício de 2019)
Controladas
MAHLE Argentina S.A. 99,20 149.840 64.130 213.970 61.652 22.392 84.044 129.926 395.869 (8.629) 128.888 (8.560) 247 –
MAHLE Metal Leve GmbH 100,00 109.064 44.806 153.870 101.458 – 101.458 52.412 467.734 71.296 52.412 71.296 (548) –
MAHLE Filtroil Ind. e Com. de Filtros Ltda. 60,00 1.146 19 1.165 674 7.009 7.683 (6.518) 2.740 (1.565) – (939) – –
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. 51,00 3.111 9.389 12.500 877 11.789 12.666 (166) – (5.212) – (2.658) – (85)
Subtotal Controladas 263.161 118.344 381.505 164.661 41.190 205.851 175.654 866.343 55.890 181.300 59.139 (301) (85)
Coligada
Innoferm Tecnologia Ltda. 33,33 2.069 9.667 11.736 11 212 223 11.513 – (502) 3.838 (167) –
Subtotal Coligada 2.069 9.667 11.736 11 212 223 11.513 – (502) 3.838 (167) – –
Total geral 265.230 128.011 393.241 164.672 41.402 206.074 187.167 866.343 55.388 185.138 58.972 (301) (85)
31 de dezembro de 2018 (Exercício de 2018) (Exercício de 2018)
Controladas
MAHLE Argentina S.A. 99,20 154.165 56.021 210.186 83.969 843 84.812 125.374 378.196 15.661 124.371 15.535 (2) –
MAHLE Metal Leve GmbH 100,00 120.727 48.521 169.248 118.002 – 118.002 51.246 525.433 80.457 51.246 80.457 (119) –
MAHLE Filtroil Ind. e Com. de Filtros Ltda. 60,00 1.149 9 1.158 720 15.166 15.886 (14.728) 2.184 (1.660) – (996) – (8.837)
MAHLE Industry do Brasil Ltda. 99,99 – – – – – – – 30.888 667 – 667 – –
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. 51,00 4.708 8.442 13.150 2.102 6.003 8.105 5.045 93 4.166 2.573 2.125 – –
Subtotal Controladas 280.749 112.993 393.742 204.793 22.012 226.805 166.937 936.794 99.291 178.190 97.788 (121) (8.837)
Coligada
Innoferm Tecnologia Ltda. 33,33 2.609 9.683 12.292 11 266 277 12.015 – (338) 4.005 (113) –
Subtotal Coligada 2.609 9.683 12.292 11 266 277 12.015 – (338) 4.005 (113) – –
Total geral 283.358 122.676 406.034 204.804 22.278 227.082 178.952 936.794 98.953 182.195 97.675 (121) (8.837)

5.	IMOBILIZADO E ATIVOS DE DIREITOS DE USO

Controladora

Terrenos
Edifícios e 

construções
Máquinas, equipamentos  

e instalações
Móveis e 
utensílios

Bens de 
transporte

Imobilizações 
em andamento

Adiantamentos a  
fornecedores Impairment

Bens de Direitos 
 de Uso - IFRS 16 Total

Saldo em 1º de janeiro de 2018 52.454 104.499 421.700 4.050 5.130 5.401 11.831 (2.907) – 602.158
Custo total 52.454 230.434 1.925.351 24.652 24.200 5.401 11.831 (2.907) – 2.271.416
Depreciação acumulada – (125.935) (1.503.651) (20.602) (19.070) – – – – (1.669.258)
Valor residual 52.454 104.499 421.700 4.050 5.130 5.401 11.831 (2.907) – 602.158
Adição – 51 35.840 767 2.051 19.063 13.106 – – 70.878
Baixas – – (157) – (599) – – 105 – (651)
Transferência – – 41.828 (119) 21 (20.314) (21.415) (1) – –
Depreciação – (4.981) (72.563) (767) (1.885) – – – – (80.196)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.568) (1.037) (7) (5) – – – – (3.617)
Incorporação MAHLE Industry do Btrasil Ltda. – – 5.960 97 – – – (611) – 5.446
Saldo em 31 de dezembro de 2018 52.454 97.001 431.571 4.021 4.713 4.150 3.522 (3.414) – 594.018
Custo total 52.454 230.485 2.005.716 25.066 24.587 4.150 3.522 (3.414) – 2.342.566
Depreciação acumulada – (133.484) (1.574.145) (21.045) (19.874) – – – – (1.748.548)
Valor residual 52.454 97.001 431.571 4.021 4.713 4.150 3.522 (3.414) – 594.018
Adoção inicial IFRS 16 – – – – – – – – 23.435 23.435
Saldo em 1º de janeiro de 2019 52.454 97.001 431.571 4.021 4.713 4.150 3.522 (3.414) 23.435 617.453
Adição – 771 59.739 603 953 5.944 6.394 12 3.490 77.906
Baixas – – (347) (2) (462) – – (151) – (962)
Transferência – (51) 15.038 – – (7.627) (7.367) 7 – –
Depreciação – (4.917) (72.179) (741) (1.426) – – – (6.845) (86.108)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.551) (223) (6) – – – – – (2.780)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 52.454 90.253 433.599 3.875 3.778 2.467 2.549 (3.546) 20.080 605.509
Custo total 52.454 231.205 2.069.706 24.726 23.270 2.467 2.549 (3.546) 26.925 2.429.756
Depreciação acumulada – (140.952) (1.636.107) (20.851) (19.492) – – – (6.845) (1.824.247)
Valor residual 52.454 90.253 433.599 3.875 3.778 2.467 2.549 (3.546) 20.080 605.509

Consolidado

Terrenos
Edifícios e 

construções
Máquinas, equipamentos 

e instalações
Móveis e 
utensílios

Bens de 
transporte

Imobilizações 
em andamento

Adiantamentos a  
fornecedores Impairment

Bens de Direitos 
 de Uso - IFRS 16 Total

Saldo em 1º de janeiro de 2018 52.636 107.787 452.888 4.644 5.370 5.401 15.499 (3.974) – 640.251
Custo total 52.636 234.264 1.982.736 25.669 24.774 5.401 15.499 (3.974) – 2.337.005
Depreciação acumulada – (126.477) (1.529.848) (21.025) (19.404) – – – – (1.696.754)
Valor residual 52.636 107.787 452.888 4.644 5.370 5.401 15.499 (3.974) – 640.251
Adição – 406 39.747 915 2.348 19.063 18.932 – – 81.411
Baixas – – (161) – (669) – – 181 – (649)
Transferência – 369 49.693 (259) 107 (20.314) (29.596) – – –
Depreciação – (5.040) (76.352) (813) (1.967) – – – – (84.172)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.568) (1.037) (7) (5) – – – – (3.617)
Ganhos na posição monetária líquida (27) 5.587 20.318 (8) 526 – 158 – – 26.554
Efeito de conversão (48) (1.271) (12.033) (213) (122) – (732) 157 – (14.262)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 52.561 105.270 473.063 4.259 5.588 4.150 4.261 (3.636) – 645.516
Custo total 52.561 241.530 2.142.391 25.538 30.043 4.150 4.261 (3.636) – 2.496.838
Depreciação acumulada – (136.260) (1.669.328) (21.279) (24.455) – – – – (1.851.322)
Valor residual 52.561 105.270 473.063 4.259 5.588 4.150 4.261 (3.636) – 645.516
Adoção inicial IFRS 16 – – – – – – – – 23.435 23.435
Saldo em 1º de janeiro de 2019 52.561 105.270 473.063 4.259 5.588 4.150 4.261 (3.636) 23.435 668.951
Adição – 993 62.102 629 1.125 5.944 15.820 12 6.356 92.981
Baixas – – (395) (3) (489) – – (148) – (1.035)
Transferência – 12 22.629 (7) – (7.627) (15.014) 7 – –
Depreciação – (4.959) (74.798) (765) (1.502) – – – (7.560) (89.584)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.551) (223) (6) – – – – – (2.780)
Ganhos na posição monetária líquida – 3.280 12.157 – 512 – (17) – 725 16.657
Efeito de conversão (37) (3.339) (16.939) (73) (359) – (451) 76 – (21.122)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 52.524 98.706 477.596 4.034 4.875 2.467 4.599 (3.689) 22.956 664.068
Custo total 52.524 242.639 2.214.344 25.059 29.116 2.467 4.599 (3.689) 29.791 2.596.850
Depreciação acumulada – (143.933) (1.736.748) (21.025) (24.241) – – – (6.835) (1.932.782)
Valor residual 52.524 98.706 477.596 4.034 4.875 2.467 4.599 (3.689) 22.956 664.068

6.	INTANGÍVEL
Taxas anuais de Controladora Consolidado
amortização (%) 2019 2018 2019 2018

Ágio na incorporação da controlada:
	 MAHLE Participações Ltda. (a) 568.612 568.612 568.612 568.612
Ágio na aquisição das controladas:
	 MAHLE Argentina S.A. (a) – – 65.823 65.696
	 MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. (a) – – 35.755 35.755
Gastos com aquisição e instalação de softwares (b) 20 51.002 48.776 53.034 50.707
Outros (a e b) 334 1.148 1.186 2.445
Direitos e concessões de uso (a) 5.665 17.665 5.665 17.665
Direitos e concessões de uso (b) (*) 20 60.430 43.947 60.430 43.947
Provisão para perdas com intangíveis
	 (impairment “Negócios de Anéis”) (188.654) (188.654) (188.654) (188.654)
Provisão para perdas com intangíveis
	 (impairment MAHLE Argentina S.A.) – – (38.408) (38.408)
Provisão para perdas com intangíveis
	 (impairment MAHLE Hirschvogel Forjas S.A.) – – (35.755) (35.755)
Provisão para perdas com intangíveis (outros) (334) (334) (343) (343)

497.055 491.160 527.345 521.667
Amortização acumulada (54.997) (51.658) (57.746) (54.787)

442.058 439.502 469.599 466.880
(a) vida útil indefinida
(b) vida útil definida
(*) �No montante referente a direitos e concessões de uso, R$ 42.210 refere-se aos gastos com o desenvolvimento  da 

tecnologia do projeto MBE2 e R$ 12.000 refere-se ao direito de exclusividade de produção e comercialização  
dos produtos MBE2.

7.	EMPRÉSTIMOS, FINANCIAMENTOS
Custo Controladora Consolidado

Descrição médio 2019 2018 2019 2018
Empréstimos em moeda nacional (BRL)
FINEP (juros TJLP + 5,00% a.a. - 6,00% a.a.) 4,57% 118.333 146.314 118.333 146.314
FINEP II (juros TJLP + 5,00% a.a. - 5,00% a.a.) 5,57% 75.942 – 75.942 –
BNDES (juros TJLP + 1,5% a.a.) 7,07% 15.198 13.778 15.198 13.778

5,11% 209.473 160.092 209.473 160.092
Empréstimos em moeda estrangeira Moeda
ACC (juros médio de 10,67% a.a) USD (expressos  em BRL) 10,67% – – 12.278 20.359
ACC / NCE (juros médio de 0,33% a.a) EUR (expressos em BRL) 0,30% 172.409 111.170 172.409 111.170

1,23% 172.409 111.170 184.687 131.529
3,18% 381.882 271.262 394.160 291.621

Circulante - empréstimos em moeda nacional 29.256 28.852 29.256 28.852
Circulante - empréstimos em moeda estrangeira 172.409 111.170 184.687 131.529
	 Total do circulante 201.665 140.022 213.943 160.381
Não circulante - empréstimos em moeda nacional 180.217 131.240 180.217 131.240
	 Total do não circulante 180.217 131.240 180.217 131.240

8.	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social
O capital social, subscrito e integralizado, está representado por 128.308.500 ações sem valor nominal, em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018:
b. Políticas de distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio
Os acionistas terão direito a receber, em cada exercício social, a título de dividendos, um percentual mínimo obrigatório 
de 25% sobre o lucro líquido, considerando, principalmente, os seguintes ajustes:
• Decréscimo das importâncias destinadas à constituição da reserva legal e de reservas para contingências;
• Acréscimo dos efeitos de adoção do valor justo com custo atribuído.
O Estatuto Social faculta à Companhia o direito de levantar balanços semestrais ou intermediários e, com base neles, o 
Conselho de Administração poderá aprovar a distribuição de dividendos intermediários.
c. Destinação dos resultados dos exercícios
O lucro líquido do exercício teve a seguinte destinação:

2019 2018
Lucro líquido do exercício 259.032 291.676
Reserva legal (5% do lucro do exercício) (12.952) (14.584)
Realização do custo/baixa atribuído ao imobilizado, líquido de impostos 571 1.117
Dividendos e juros sobre o capital próprio prescritos 156 228
Base de cálculo dos dividendos 246.807 278.437
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% 61.702 69.609
Distribuição aos acionistas:
	 Dividendos adicionais propostos ou parcela de lucro a ser retida (a) 164.885 192.228
	 Juros sobre o capital próprio, líquidos do imposto de renda, pagos durante o exercício 60.330 61.716
	 Juros sobre o capital próprio, líquidos do imposto de renda, a pagar 10.277 12.537
	 Imposto de renda dos juros sobre capital próprio 11.315 11.957
Juros sobre capital próprio e dividendos do lucro do ano 246.807 278.438
Percentual em relação à base de cálculo 100% 100%
	 Dividendos adicionais propostos sobre os lucros remanescentes do exercício anterior (b) 10.687 –
Total de dividendos adicionais propostos ou parcela de lucro a ser retida (a+b) 175.572 192.228
Juros sobre o capital próprio/dividendos pagos por ação ordinária em Reais:
	 Bruto R$ 0,638479 R$ 0,671887
	 Líquido R$ 0,542707 R$ 0,571104
Dividendos adicionais propostos por ação ordinária em Reais R$ 1,285067 R$ 1,498170
Quantidade de ações ordinárias 128.308.500 128.308.500
Os lucros remanescentes estão registrados como uma proposta de distribuição de dividendos adicionais aos acionistas, 
nos termos do parágrafo 6º do artigo 202 da Lei das S.A. Não obstante, a decisão pela retenção dessa parcela na 
Companhia será levada para discussão e deliberação da Assembleia Geral Ordinária.
A Administração, no cumprimento e seu dever de diligência previsto no artigo 153 da Lei das S.A., sensível aos potenciais 
impactos que o COVID-19 (Coronavirus) terá nas economias brasileira e mundial, sem precedentes na história, enfatiza a 
necessidade de preservação do caixa da Companhia, tanto para garantir a possibilidade de superar-se dos impactos da 
crise trazida pelo COVID-19, cuja extensão é inestimável nesse momento, quanto para continuidade das operações de 
maneira eficiente e em conformidade com as obrigações legais e contratuais anteriormente assumidas pela Companhia.

9.	�APLICAÇÃO DO CPC 42 - CONTABILIDADE EM ECONOMIA HIPERINFLACIONÁRIA/IAS 29 
- FINANCIAL REPORTING IN HIPERINFLATIONARY ECONOMIES

Desde julho de 2018, a Argentina passou a ser considerada uma economia hiperinflacionária e o Grupo passou a aplicar 
o CPC 42 - Contabilidade em Economia Hiperinflacionária / IAS 29 - Financial Reporting in Hiperinflationary Economies na 
controlada MAHLE Argentina S.A., cuja moeda funcional é o peso argentino.
A demonstração de resultado é ajustada no final de cada período de reporte utilizando a variação do índice geral de 
preços e, posteriormente, convertida à taxa de câmbio de fechamento de cada período (em vez da taxa média acumulada 
no ano para economias não altamente inflacionárias), resultando assim no acumulado do ano os efeitos, nas contas de 
resultado, tanto do índice de inflação quanto para conversão de moeda;
Os impactos da aplicação do CPC 42 - Contabilidade em Economia Hiperinflacionária / IAS 29 - Financial Reporting in 
Hiperinflationary Economies nas demonstração financeiras da controladora e consolidado de dezembro de 2019 estão 
demonstrados abaixo:
Reconciliação dos ajustes do resultado 2019 2018
Ganho na posição monetária líquida do investimento da controladora - recomposição reflexa 58.481 40.515
Ganho na posição monetária líquida do investimento da controlada - recomposição reflexa 473 334
Perda na posição monetária líquida na controlada MAHLE Argentina S.A. (10.518) (16.077)
Ganho na posição monetária líquida no resultado consolidado 48.436 24.772
A respectiva demonstração de resultado de 2019 foi corrigida pelo índice de inflação e, posteriormente, convertida à taxa 
final de balanço no final de cada trimestre.


